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:eomnnismo é a trai ão a todo cação dêat e plano: entregar os navioa ao 
eStranjeiro. Ho je os naVÍ03, amanhã 03 ho ­
m e n3, depois a Pátria inteira. 

O comunismo é, portanto, uma traição 
à Pátria . 

•no• muitq atacar ideias, quando 
e · ataque vamos ferir alguns dos 

'à~Íeruore• . Mas acima do .sentimento 
· -~qde e,tá o da ju,tiça. Por ela no, 

que há comunista, portugueses 
,nceroa, porque são ignorante3. 

lhe, abrir oa olhos se escreve ê3te ar· 
"1--. • • ' 

"' omuniamo é a traição a Deus, à Fa• 
-. d Pátria e a tado o que de melhor 
_· na humanidade. 
···,ão a Deua. Porqu e o comunismo é 
Ctição do acto ne/ando d e Judas /s­
·es. O comuniata, porque o é, renega 
· •Criador e enfileira no exército des-

~ o doa sem-Deus. 
· ;ção à Famllia . Porque o comuni3mo 
r negação do lar, é a implantação no 
,. o da liberdade do vício. O comunis­

. rque o é, nega o direito à honra das 
<"·p,óprias mulheres e junta-se ao3 tres­
,._ os que querem Jazer do homem um 

lascivo entre os outros animais. 
·içãÓ à Pátria. Porque o comunismo 

;~ mais do que uma manobra do /mpé­
usso, para suj e itar ao 3eu domínio 03 
· bolcheoizado.s . 

' a última afirmação carece de maiB de­
•' :lvidaa provas. 

·: partido comunista está sujeito em to­
. mundo a uma a6 organiza ção. Cha~ 

:~ essa organização III.• Internacional 
f omintem, a qual tem a .sua sede em 

00. 

' estatuto, da III .ª Internacional foram 
ado, em Julho de /920. 

r algun, doa seus artigos se verá co­
--Ós partidos nacionais estão aujeito3 à 
: -lina ditatorial rusaa: 

.<> 1.<> A Internacional comun ista 6 a erga­
'. dos partidos comunis tas dos diferentes pai­
um partido comunista mundial. 
• 0 ·14.0 Tôdas as decisões tomadas nos coo­
, dos partidos loca is, bem como as das Co­

. Centrais. pedem ser anulad(!s ou modifi­
peta Comissão Ext.>cutiva. {de Moscovo). 

•0 15.0 As decisões da C.omissão Executiva 
?brigatórias para tôdas as ~ e devem ser 
: 'tamente postas em execução por estas. .,, 
•Comissão Executiva, que tem represen­
~ , de oários países , é eleita Pelo con­

mµ11dial qu e se reü ne duaa vezes 
' ano . 
· Komjntem tem na Europa 5 3ecreta-

permanent e3; Pari3, Basil eia, Praga, 
~ ~rdam e Copenhague. Este s secreta­
PI ·permanentes e3tão ligados directa­
' te a Moscovo por int ermédio de emi3-
·' ., Entre as suas /unçõe3 pertence aos 
· f~riadoa dirigir , no 3eu 3ector, o So­

Yermelho Internacional e a Interna­
dos Sindicatos Vermelhos, também 
a Profintern. 

retariado de Paris dirige e vigia 
idos comunistas de França, Bélgi­

Jltália , Portugal e Suíça. Compõe-3e de 
"' membro s, entre os quais a célebre 

ria. 
um dêstes membros tem a seu car-

direcção de um 3erviço. Para estar em 
açq'o com Moscovo serve-se da ma­

,,málifa da Embaixada Soviética em 

d•la organização ( um a6 partido su­
uma disciplina d e /erro imposta por 

· doO; àecretariadoa p ermanentes de 
· >J{~~fTJ parte representantes dos di/e- • 

· ~, oa aubmetido, à sua jurisdição; 
·cega às ordens da Comis3ão 

j_ ~e vê per/eitamepte que p co-

munismo é a aujeição do3 povoa ao domí­
nio imperialista russo , 

E eata sujeição é voluntária . Numa men­
•agem dirigida a Estaline, em 26 de Julho 
de 1935, durante o Vilº congresso do par­
tido comunista /rancê3, em nome dê3te e 
assinado pelo3 3eus principais dirigentes, 
lê-se: 

Obedeceremos sempre ô.s vos~s ordens que são 
as ordens do chefe genia l das massas proletárias. 
Juram os colocar cm prime ira plana os inter êsses 
da Revolução da Frent e única e ~ luta contra o 
imperialismo nas colóni(!s e nos paises sujeitos a 
protectorado. Nos momentos decisivos das revolu• 
ções, estamos seguros da vitória, porque temos 
atraz de nós a In ternacional comunista. Ê ao par• 
tido mundial de todos os comunistas que nós ju­
ramos obediência absoluta. Avante sob a bandei­
ra de lkninc e de Estalini;:I 

Uma tal organização e um tal espírito ! 
tend em directamente a entregar as Pátrias 
ao domínio e3tranjeiro, que outro não é o 
fim da propaganda ,u33a, 

A revolta rece nte de dois do3 nossos bar­
cos de guerra'/oi já uma tentativa de apli-

Cau3a cala/rios como é possloel alberga­
rem-se num coração portuguê3 semelhantes 
:sentimento3 que repreaentam o repúdio de 
tudo o que há de mais sagrado no patri-
mónio nacional. ' 

O ódio, o desprêzo de tudo o que é apa• 
nágio do espírito, do sentimento, da digni­
dade, da honra. É uma traição cqmpleta, 
só igualada pela de Judas. 

Chega a gente a ter razão em penaar que 
um comunista c-0nsciente perde ~ direito de 
ser tratado como 'homem. 

Traidores a tudo e até a si próprios e 
às ideias que inconsci entemente defendem. 

Pois não apregoam êfe3 a igualdade abso• 
luta de todo3 03 homens, ao mesmo tempo 
que 3e entreg am de braços abertoa a che/ea 
tirano3 que, obrigando-os a uma ditadura 
de /erro, os rebaixa à 3Ímples categoria de 
eacravos.l 

Pobr es almas, mai3 dignas de compaixão 
que de cas tigo , se não Jôra a obra de al­
ta -traição em que tão loucamente estão co­
laborando. 

A. V. 

Salários mínimos li 
ONTEM E HOJE 

Quando lemos nos jornais a notícia de que 
iam ser impostos saldrfos mínimos à indús­
tria de fiação e tecelagem de algodão, tive­
mos mna das maiores alegrias de tôda a nossa 
vida de luta4,ores pela sagrada ca11Sa dos ope­
rários! 

Quanta vez não tínham as coluna~ dêste 
jornal protestado contra a infame explora • 
ção de que estavam sendo vítimas tantos mi­
lhares de operários, sobretudo 1ias regiões do 
norte do pais, onde, a par de salários d• mi­
sén·a, se viam espectáculos bem pouco edifi­
cantes de tantos que tinhani o que queriam-. 

Como trabalhadores e, sobretudo, como tra­
balhad ores cristãos, sempre a nossa voz se er­
guera destemida e justiceira, pedindo provi­
dências. Acaba o govêrno, pelo sub-secreta­
riado das Corporações e Previdência Social, 
de pôr côbro às injustiças clamorosas que 
tantas vezes tinha-mos presenciado e denun- 1 

ciado. 
H onra seja à mão forte que assinou o des­

pacho. 
HÜ Trabalhador H, que iniediatamente man­

dou mn telegrama de felicitações ao ifostre 
Sub-Secretdrio de Estado das Corporações, 
aproveita a ocasião para manifestar ao sr. 
dr. Rebêlo de Andrade os seus veementes 
aplausos. 

E o nosos ent'kiSiasmo é bem justificado. 
No dia em que os jornais deram a noticia. 

chegava às mãos dos nossos assinantes o n.º 
de 15 de Set embro de uO Trabalhadorn. Nes­
se 1t.º mais uma vez se pediam os Savirios 
mínimos, pois os que vigoravam então anda­
vam, no Norte, entre 25 a 35 escudos por 
semana, ou sejam 4 a 6 escudos por dia. 

Temos diante de nós as folha s de um in­
qaién'to realizado, hd dois anos, na região de. 
Guimarães, entre ç,perdrios das indústrias de 
fiação e tecelagem de algodão. 

Nunca os q11izemos trazer a lume, tão ter­
ríveis eram as conclusões a tirar. 11 oje, que o 
Govêrno já acabou energicamente com tais 
abusos, podemos levantar uma .(ponta do 

véth para saberms apreciar o grande alcance 
das medidas tão sàbiamente tomad as. 

Colhemos ao a.caso: 

- Uma rapariga de 22 .µios, tecedeira. Traba­
lha há cinco anos. Ganha 2;;,:$oo semanais. Diz: 
que está contente com o oficio, m~s que se sente 
doente. Com ela trabalham mais 1o6. Acrescenta 

· que ninguém está conten te com às salári os . 
- Outra; rapariga, de 15 anos, uencartadeiral). 

Tralialha há 3 anos. Ganha u$oo semanais 
(1S8o!tl diários). Sente-se. muito doente. O tra­
balh o, no inverno, como 9 algodão está duro, é 
difícil. Não está contente com o salário. · 

- Uma mulh er, 25 anos. 'Trabalha há 12 anos, 
Tecedeira. Ganha 2o$oo PQr semana. Tem de sus- ., 
tentar o pai entrevado. 6ente-se fraca e, uàs ve• 
2es, dá-lh e uma doru. Diz que não ganha para as 
necessidad es essencia is da vi~. 
~ Uma rapariga de 19 anos. Trabalha há 10 

an os (isto é , começou a trabalhar aos g anos!!). 
Ganha Ig$oo semanai s. Cansa-se com Ó trabalho 
e sent e-se anémica. Só se queixa de ganhar pou• 
co, pois não lhe chega nem para comer, nem ves­
tir como convém. 

- Um operár io de 32 anos~ ca5ó!do. Tem 4 fi. 
lh os. Trabalha há 20 anos. ~ tecelão. Ganhfl, 3$50 
por dia. Tem dores no pcito, reumático e sofre 
dos int estino s. Está c.ontt:nte com o emprêgo, 
mas não ganha o suficien te para sustentar os fi­
lhos que passam fome. 

- Mulh<:r de 29 anos. Trabalhii, há 4 anos. Ga­
nha 1S80 por dia! S<:nte-se doente. Ela e as suas 
companheiras vivem descontentes com os salários. 

- Operário de 38 anos, casado. Tem 7 filhos. 
Tecel ão. Sent e-se cansado e doente. Ganha 2$50 
por dia!! Tem os dois filhos mais velhos a traba­
lhar na fábr ica, ganhando 1S50 por dia cada um. 
A sua espôsa , que não t rabalha na fábrica por 
não pod er, é doente e os filhos tamb4m. Tod os 
passam fome . (Pudera!). 

- Operário de 41 anos. Começou a trabalhar na 
fábrica , há um mês. ~ tecelão. Ganha 10$oo 
por !-emana (Ili) ~ saüdáveJ. As suâs refei­
ções não s.,o a horas ce~s por não ter muita vez 
que comer. 1t casado e tem 5 filhos. Sua espõsa 
também trnbalha. na fábrica e ganl1a n$oo por 
semanal Só se queixa de ganhar pouco. 

Poderíamos continuar o triste scenário. 
Mas para quê?! 

T ôdas estas respostas ao inquérito, -reali­
zatJo há dois a~ps, est4o devidamente assi-

nadas pelos interessados e au~e~ticadas pe 
respectivo pdroco da freguesia. 

Tôda esta pouca vergonha acaba de lev 
1+m golpe rude, certeiro e justiSsimo. 

Vejamos o despacli.,• em referiu.eia: 

Salários mínimos por 11niÍtade de temp 

Operários afinado res: salário ~anal, . 1oo$t: 
ajudantes de afinador, salário &elll3inal, 75$( 
operários tintureiros, branqll{¾ldores, merceriz.ad 
rcs, oxidadores e engomad ores-, saláJio di ár 
13Soo; operári0s cardadores da secção · de acat 
mentas, salário diário, 12$; operários a~ri oi·, 

batedores e cardado res de fiação. salário tlián 
11$00; ajudantes de engomado1:cs, ,,salári,o diár i 
uSoo. 

Sstcs serviços só P?<1em ser desempénhados 1; 
homens. ' . 

Salários mínimos por unidade .ie trabalt 
ou de tempo 

Pessoal trabalhando com as máquinas a. seg , 
iui.licadas, nos termos das alíneas bJ · e e): 

Urdidéiras: sa.lário di:\r:io, 10Soo; Jeminador 
pcnt cadcir~s. bancos ou torces, continuos e sol 
neiras, encarretadeirns, can~leiras reroatad~ira.s 
repassadeir.is , torcedores e teares ~ec.ãnicos; 
lário diârio, g$oo. · 

Sstes serv iços só podem ser desempenhados 1 
homens ou mulheres. 

Pessoal não diferenciado (a) 

Homens, g$oo; mulherts, 7Soo; menores _de 
anos e maiores de 15, 5$oo; menore9 d~ l3 an 
3$5o. _ . . . 

a,) - Enlende •s<: po r pessoal ~ao dlfer~c.1 é: 
não só o auxilia.r do pessoal a.c1ml! classü1ca, 
como todo o ma.is que, pela nature'za dos servi 
p·restados permanentemente , deva considerai 
como fazendo parte do quadro profissional das 
dústrias referidasn. · 

Tinhamas ou não razão em se1,tir u 
gratide alegrfo ao ler a noticia de que iam 
estabelecidos salários mínimos na indús l 
de fiação e tecelagem de algodão? 

E esta alegria provinha não só de ven , 
nunumtado em medida razoável os salá, 
daq ·uêles milhares de -.:xplorados, mas tt. 
t,ém por se acabar com uma das maiores 
justiças qi,e se praticavam 1,0 nosso pais. 

Soubemos de um i,Jdustrial que, ainda 
bem pouco, quis aumentar os sal4rio.s. 1 
f oi torpedeaclo pelos sei,s colegas que a 1 

se opuseram terminante-mente! 
Bem haja, portanto, mais uma vez o • 

vêrno! 
Agora duas palavras aos operdrios: 

Camarada s e irmã os em Cr:islo. O salário 
vos deÚ. agora o Govêrno, pertence-vos de jusl 
R econhec ei a ju stil?- <1ue vos foi feita. 

Mas olhai que êle não é para pândegas, 1 
para a taberna l 

Se o fordes gastar na ta be rna , tornai-vos i i 
sn os de que se olhe por vós. 

O salário que ago~ ides ganhar pertence à , 
sa mulh er e qos ·vossos filhos. Pertence, por 
ver de justiç .a, ao vosso lar. lt para vos alin 
tardes melhor, para vestirdes melhor, para tt :1 
m elhor casl). Vêde o que fazeis .com o vosso 
lário, para que êle não seja pa~ ,vós de perdi ~ 
mas de felicidade maior, daquela. felicidad e a 
tendes direito, trabalhadores cristãos! Que 
ca ia sóbre vós o castigo de Deus, por cinpr c, 
des mal o salário que não vos pertence, m~s 
tence ao vosso lar. 

Fazei gue~ às tabernas! 

Logo que na rcdacÇão de oO Trabalhadorn 
conhecida a notícia. dos salários mínimos, íoi 
viado por es ta o seguinte tele~ : 

Excelenllssimo Sub-Secre tário da Estado 
Corpotu.ções e Preuidlncia Sbcial -LJsboa 

O jonWll 110 Trabalhadon), CONUifnta de 
prou,itu,. o f,tmsam onto dos s01u 6,Óoo ~1ina 
ope,.,frios, felicita Vossa Excel Ancia p eka puf )] 
ção do despacho que estabelece salários ,Nini 
"ª imlústl'i«. de fiação. que ard enttJmeHt tJ tem 
dido e com o qual se destroi uma das 1nai0,.es 
justi ças sociais do nosso tempo, 

a) A m,nciada Sõ{J,., 
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